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RESUMO  

No estado do Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil, especificamente no bioma Caatinga, poucos são 

os estudos sobre a diversidade de ectoparasitos e seus hospedeiros. Esta escassez dificulta a compreensão 

das relações parasitárias que ocorrem nestes ecossistemas, bem como interfere na determinação de 

planos de manejo correto que auxiliem nos processos de conservação das espécies animal que vivem 

nestes ambientes. O presente trabalho teve como objetivo identificar os ácaros (Mesostigmata e 

Trombidiformes)  e piolhos (Phthiraptera), e determinar os índices parasitários de Prevalência (P), 

Abundância (A) e Intensidade Média (IM) de ectoparasitos recuperados de roedores e marsupiais 

procedentes da Estação Experimental Rafael Fernandes da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA). Os pequenos mamíferos foram capturados em um fragmento de 26 hectares da Estação. Os 

animais capturados foram identificados pela morfologia e submetidos à coleta dos ectoparasitos. Estes 

foram classificados com base em chaves dicotômica e pictórica. No total, foram capturados 78 pequenos 

mamíferos, dos quais 52 marsupiais e nove roedores estavam parasitados. Estes foram classificados 

como: Gracilinanus agilis (basiônimo: Didelphis agilis Burmeister, 1854); Monodelphis domestica 

(basiônimo: Didelphis domestica  Wagner, 1842); Wiedomys  Hershkovitz, 1959; Thrichomys 

Trouessart, 1880; e Rattus norvegicus (basiônimo: Mus norvegicus Berkenhout, 1769). Os ectoparasitos 

recuperados foram: Litrophoridae; Archemyobia (Nearchemyobia) brasiliensis (Jameson; Lukoschus, 

1969); Lepronyssoides pereirai (Fonseca, 1935); Tur lativentralis Fonseca, 1936; Polyplax spinulosa 

(Burmeister, 1839) e Eogyropus lenti lenti (Werneck, 1936). As associações ectoparasito-hospedeiro 

encontradas no presente estudo, aumenta o conhecimento sobre a Prevalência, Abundância e Intensidade 

Média destes ectoparasitos e sua associação com pequenos mamíferos, no Rio Grande do Norte, 

Nordeste do Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os ectoparasitos, incluindo os ácaros e piolhos, apresentam importância ecológica e 

epidemiológica. Podem ocasionar doenças parasitárias desencadeadas por patógenos que tem a 

capacidade de funcionar como reguladores de suas populações hospedeiras. Este fato contribui 

para diminuir a abundância dos animais em seu habitat natural. Alguns ectoparasitos 

apresentam hábitos hematófagos, alimentando-se em uma grande variedade de vertebrados, 

incluindo seres humanos, animais domésticos e silvestres (REGOLIN et al., 2015; OLIVEIRA 

et al., 2020; ONRUBIA et al., 2022).  

Dentre as espécies hospedeiras para estes ectoparasitos, há os pequenos mamíferos das 

ordens Rodentia e Didelphimorphia (BOCHKOV et al., 2014). Estudos sobre o parasitismo por 

piolhos e ácaros em animais silvestres foram realizados em diferentes biomas brasileiros 

(SARAIVA et al., 2012). Porém, a Caatinga apresenta grande diversidade de fauna e flora, e a 

ectoparasitofauna neste bioma foi pouco estudada. A maioria das contribuições datam da 

primeira metade do século XX (FONSECA, 1935, 1958), o que justifica a existência de esparsas 

informações a respeito do parasitismo em animais silvestres nessa região. 

Considerando a importância epidemiológica dos pequenos mamíferos e a escassez de 

dados na literatura sobre ectoparasitofauna de roedores e marsupiais no estado do Rio Grande 

do Norte, o presente estudo teve por objetivo estudar as associações ectoparasito-hospedeiro 

em animais procedentes de uma área de preservação natural da Estação Experimental Rafael 

Fernandes da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

ORDEM RODENTIA 

 

Esta ordem divide-se nas subordens Sciuromorpha (esquilos, castores e marmotas), 

Myomorpha (ratos, camundongos e hamsters) e Hystricomorpha (porquinhos-da-índia, 

capivaras e chinchilas). Compreende animais de pequeno, médio e grande porte, cosmopolitas 

e com estrutura social muito variável (GRZIMEK, 2003). Das 4.629 espécies de mamíferos 



  

 

reconhecidas, os roedores representam 43% da diversidade de espécies dentro da Classe 

Mammalia, compreendendo a ordem mais numerosa da classe dos mamíferos. Atualmente 

existem 2.021 espécies, organizadas em 443 gêneros e 29 famílias. Destas, 153 ocorrem no 

semiárido brasileiro e especificamente no bioma Caatinga (PAGLIA et al., 2012). 

Compreende animais de grande, médio e pequeno porte que são diferenciados de outros 

grupos de mamíferos através da arcada dentária. São considerados cosmopolitas e apresentam 

estrutura social muito variável, podendo comunicar-se visualmente, ou por meio auditivo, 

olfativo e sinais vocais. Guinchos e grunhidos são utilizados como chamadas de alarme para 

exploração sexual (GRZIMEK, 2003). 

Apresenta ampla diversidade ecológica. Algumas espécies vivem durante toda vida no 

dossel de florestas úmidas; outras raramente saem de suas tocas. Há aquelas que são 

eminentemente aquáticas; outras extremamente adaptadas à vida no deserto, cujos hábitos 

podem ser diurnos ou noturnos. Podem ser: herbívoras, alimentando-se de uma variedade de 

vegetais; onívoras, consumindo insetos, ovos e frutos; insetívoras e carnívoras (BONVICINO 

et al., 2008; FREITAS, 2012) 

No Brasil, observa-se a ocorrência de roedores em todas as suas regiões que abrange 

alguns biomas. Dentre eles podem ser mencionados alguns que ocorrem na região Nordeste, 

bioma Caatinga e estado do Rio Grande do Norte: Wiedomys Hershkovitz, 1959, Rattus 

norvegicus Berkenhout, 1769 e Thrichomys Trouessart, 1880 (FREITAS; SILVA, 2005; 

BONVICINO et al., 2008).  

 

Família Cricetidae 

 

Wiedomys Hershkovitz, 1959 

 

As espécies deste gênero, no Nordeste do Brasil, são conhecidas como rato-da-caatinga. 

Apresenta tamanho pequeno a médio, cauda bem maior do que o comprimento do corpo e dorso 

acinzentado. As patas, orelhas e focinho têm colorações alaranjadas. Vibrissas longas, 

ultrapassando as orelhas. Apresentam hábitos arborícola e terrestre. Distribuí-se na Caatinga e 

no Cerrado (BONVICINO et al., 2008; FREITAS, 2012). 



  

 

Família Muridae 

 

Rattus norvegicus (Berkenhout, 1769) 

 

Também chamado vulgarmente de rato-marrom, rato-castanho ou ratazana. Apresenta 

cauda menor do que o comprimento do corpo, orelhas curtas e um pouco pilosas, além de patas 

posteriores com membrana interdigital. As fêmeas apresentam seis pares de mamas. Tem hábito 

semi-áquatico. Nada e mergulha com habilidade e cava galerias extensas. Distribui-se em todo 

o Brasil (REIS et al., 2006; BONVICINO et al., 2008). 

 

Família Echimyidae 

 

Thrichomys Trouessart, 1880 

 

As espécies deste gênero são conhecidas no Nordeste do Brasil, como punaré ou rabudo. 

Apresentam tamanho médio a grande, comprimento da cauda ligeiramente menor que o do 

corpo. Pelagem macia, sem pelos aristiformes. Coloração do dorso cinza ou castanha, com o 

ventre de cor clara. Cauda grossa e recoberta por pelos negros que se tornam cada vez maiores 

quando se aproximam do final da mesma. Apresentam hábito noturno (FREITAS; SILVA, 

2005; BONVICINO et al., 2008). 

 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 

 

Esta ordem compreende marsupiais conhecidos como sariguê, mucura, gambá, rato-

cachorro ou catita. Estão amplamente distribuídos em regiões da América, dentre elas: Canadá, 

Estados Unidos, México, Argentina, Paraguai, Bolívia, Venezuela, Urugai e Brasil. 

Caracteriza-se por apresentar fêmeas com bolsa abdominal (marsúpio); comprimento total de 

70 a 90cm e peso de até mais de um quilo (GARDNER, 1993; FREITAS, 2012).  

Quanto aos seus hábitos, esta ordem apresenta na região neotropical e na maior parte de 

seus gêneros, animais arborícolas e trepadores (EMMON; FEER, 1997). Destes, alguns gêneros 



  

 

(Didelphis Linnaeus, 1758; Gracilinanus Gardner & Creighton, 1989; Marmosa Gray, 1821; 

Micoureus Lesson, 1842; Caluromysiops Sanborn, 1951 e Glironia Thomas, 1912) usam o 

estrato arbóreo; outros, o solo (Monodelphis Burnett, 1829 e Thylamys Gray, 1843) e poucos, 

o ambiente aquático (Lutreolina Thomas, 1910). Apresentam uma dentição não especializada, 

na qual o padrão de erupção dos dentes é usado para dar classificação etária destes animais. Ela 

lhes confere extrema versatilidade alimentar. Seus alimentos incluem: frutas, folhas, pequenos 

vertebrados, ovos e insetos (JANSEN, 2002; MACEDO et al., 2006). 

Na região Nordeste, os marsupiais estão representados por pelo menos dez espécies na 

Caatinga. Para o Rio Grande do Norte, menciona-se: Monodelphis domestica e Gracilinanus 

agilis. Neste bioma, a catita (M. domestica), apresenta o maior número de registros (28 

municípios, distribuídos entre os estados do Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Piauí e 

Alagoas; seguido pelo Cassaca, (Didelphis albiventris Lund, 1840) distribuídos em 17 

municípios dos estados de Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais e Piauí; e pela cuíca 

(Micoureus demerarae Thomas, 1905), em oito municípios do Ceará e Pernambuco. A maior 

ocorrência destes animais encontrada foi de seis espécies (Ipu, CE), mas na maioria dos 

municípios amostrados o número de espécies registradas situa-se em torno de quatro (LEAL et 

al., 2003). 

 

Família Didelphidae 

 

Monodelphis domestica (Wagner, 1842) 

 

Espécie robusta e também chamada de catita na região Nordeste do Brasil. Apresenta 

variação no tamanho do corpo e padrão de cor dependendo do tipo de geografia 

(CARAMASCHI et al., 2011). Segundo Freitas (2012) pode ter até 25cm de comprimento total, 

com uma coloração do dorso marrom-escura e ventre mais claro. A cauda é curta. Os machos 

apresentam saco-escrotal roxo-azulado. Apresenta hábito noturno, terrestre e carnívoro. Esta 

amplamente distribuída no Brasil, habitando toda mata Atlântica da Bahia, adentrando por áreas 

de Caatinga até a margem direita do Rio São Francisco (BEZERRA et al., 2014).  

 



  

 

Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) 

 

Espécie pequena, vulgarmente chamada de rato-cachorro. Apresenta aproximadamente 

20 cm de comprimento total. A coloração do dorso é marrom-claro, com ventre branco-

amarelado e cauda marrom. Possui mancha escura ao redor do olho, mas que não atinge a 

narina. Seus hábitos são noturno, arborícola e onívoro. È amplamente distribuída, tendo 

registros não apenas para o bioma Caatinga, mas também Cerrado e Pantanal, no Brasil 

(FREITAS; SILVA, 2005; FREITAS, 2012; BEZERRA et al., 2014). 

 

ECTOPARASITISMO EM ROEDORES E MARSUPIAIS 

 

O estudo da ectofauna parasitária em pequenos mamíferos silvestres é de grande 

interesse, uma vez que muitos destes parasitos desempenham papel significativo na transmissão 

de agentes patogênicos, não apenas aos animais, mas também aos seres humanos 

(PARAMASVARAN et al., 2009; SOARES et al., 2015). Os mamíferos roedores e marsupiais 

estão entre os hospedeiros mais estudados para ectoparasitos, pois apresentam uma série de 

características que favorecem a coexistência entre eles, das quais menciona-se: homeotermia, 

nidificação e agrupamento social (MARSHALL, 1981). 

Quando em ambiente natural, podem ser acometidos por ectoparasitos incluindo os 

ácaros (Sarcoptiformes, Trombidiformes e Mesostigmata), carrapatos (Ixodida), Pulgas 

(Siphonaptera), piolhos (Phthiraptera), mocas e mosquitos (Diptera). Segundo Martins-Hatano 

et al. (2004), estes ectoparasitos do ponto de vista evolutivo apresentam importância para suas 

populações hospedeiras, uma vez que funcionam como agentes moduladores das mesmas. 

Através deles, é possível que ocorram adaptações fisiológicas e imunológicas que interferem 

na distribuição geográfica destes animais. Por outro lado, estes ectoparasitos funcionam como 

transmissores de agentes patogênicos e ocasionam doenças parasitárias que representam uma 

série ameaça a seus hospedeiros, pois diminui a abundância em seu habitat (MASTROPAOLO 

et al., 2014; SPONCHIADO et al., 2015).  

 

METODOLOGIA 



  

 

 

 Capturou-se espécimes de roedores e marsupiais de um fragmento de 26 hectares da 

Estação Experimental Rafael Fernandes (5º03’40”S; 37º23’51”W e altitude de 72 m). Essa área 

está situada em Mossoró, Rio Grande do Norte e pertence à UFERSA (Figura 1). 

 

Figura 1- Estação Experimental Rafael Fernandes indicada através do círculo. A área 

experimental está representada através da área hachurada. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     Fonte: http://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/ 

 

Os procedimentos foram executados conforme as recomendações propostas pelo 

Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO, aprovação 43526-1), 

seguindo as normas de ética com o uso de animais propostas pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais em pesquisa da UFERSA, sob parecer Nº 21/2013, processo Nº 23091.00. As espécies 

de roedores e marsupiais foram identificadas por meio da morfologia, com base em literatura 

especializada (BONVICINO et al., 2008; CÁCERES, 2012). A contenção dos mesmos deu-se 

pela aplicação de 120mg/kg de Quetamina 1g/10mL associada 12mg/kg de Xilasina na 

concentração de 2g/100mL, por via intra-muscular. Para evitar as recapturas, os animais foram 

marcados com brincos numerados. 

Foram definidas 100 estações de capturas, distribuídas em seis transectos distanciados 

20m entre si (Figura 2). 



  

 

 

Figura 2- Estaçoes de capturas definidas na Estação Experimental Rafael 

Fernandes . Cada estação experimental está representada através do 

marcador na cor amarelo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                

Fonte: http://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/ 

 

 Em cada estação foi colocada, de forma alternada e no solo, armadilhas Tomahawk ou 

Sherman dispostas 20m uma da outra. As sessões de captura foram realizadas mensalmente, 

durante seis noites consecutivas (SZABÓ et al., 2013). As iscas compreenderam pasta de 

amendoim, sardinha, flocos de milho e banana, postas antes do ocaso do sol e recolhidas no 

início da manhã (5:30 horas), conforme orientações de Almeida et al. (2013). 

Individualmente fez-se a coleta do cerume dos pavilhões auriculares. Em cada animal 

quando observadas alterações na pele (lesões, crostas, alopecia) foram realizados raspados 

cutâneos e coleta de pelos, conforme Pereira et al. (2012). Os animais foram soltos no local 

exato de sua captura.  

As amostras dos swabs dos pavilhões e amostras de raspados cutâneos foram submetidas 

a clareamento em solução de hidróxido de potássio a 10% e analisadas em microscopia óptica 

(objetiva de 10X, 40X e 100X). O material resultante do escovamento e coleta dos pelos foram 

mantidos em álcool 70% e visualizados em microscópio estereoscópico. Os Phthiraptera foram 

processados segundo Valim (2010); e os ácaros de acordo com Nieri-Bastos et al. (2011). Os 

ectoparasitos foram classificados por chaves taxonômicas e pictóricas de Fonseca (1935; 1958), 



  

 

Werneck (1942). A microscopia eletrônica de varredura foi realizada em microscópio digital de 

varredura “Digital Scanning Microscope”, da marca FEI modelo Quanta 250 e as amostras 

preparadas conforme Krantz e Walter (2009). Foram avaliados os índices de prevalência (P), 

abundância (A) e intensidade média (IM) de parasitismo para cada espécie e gênero da 

ectoparasitofauna recuperada, segundo Bush et al. (1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram capturados 78 pequenos mamíferos, dos quais 61 estavam parasitados por alguma 

espécie de Acari ou Phthiraptera, ou por ambos. Destes animais, 69 foram marsupiais (sendo 

18 Monodelphis domestica e 51 Gracilinanus agilis) e nove roedores (sendo 5 Wiedomys sp.; 

1 Rattus norvegicus e 3 Thrichomys sp.) (Figura 3). 

 

Figura 3- A. Gracilinanus agilis; B. Wiedomys sp.; Captura em armadilha 

Tomahawk: C. Monodelphis domestica; D. Thrichomys sp.; E. Rattus norvegicus. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Própria (2019). 

 

Foram coletados nos marsupiais e roedores 1.644 ácaros. Destes, 51 estão depositados 

em meio líquido e 21 em lâminas montadas com meio de Hoyer, na Coleção de Acari do 

Instituto Butantan (IBSP), sob os números de tombo: IBSP: 12103 - 12106 - 12116 - 12125. Os 

demais espécimes estão no acervo entomológico de ectoparasitos do Laboratório de 



  

 

Parasitologia Animal (LPA) do Departamento de Ciências Animais da UFERSA.  

Todos os ácaros coletados em Rodentia e Didelphimorphia capturados foram 

observados em diferentes estágios de vida. Através da análise do cerúmen e amostras de 

raspados cutâneos obtidos dos animais, encontrou-se parasitismo em um espécime de M. 

domestica pelos ácaros Archemyobia (Nearchemyobia) brasiliensis (Jameson; Lukoschus, 

1969).; e Lepronyssoides pereirai (Fonseca, 1935). Em G. agilis observou-se Listrophoridae e 

A. (Nearchemyobia) brasiliensis (Tabela 1). Achados semelhantes foram feitos por Bochkov et 

al. (2013) para G. agilis, em Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Brasil; Goff e Gettinger (1989) 

no Mato Grosso, Centro-Oeste do Brasil; Regolin et al. (2015) notificaram em Caviidae Cavia 

intermedia, também em Santa Catarina (RS). Niere-Bastos et al. (2011) igualmente notificaram 

na região Nordeste do Brasil, parasitismo em M. domestica por O. Pereirai (atual classificação 

em A. (Nearchemyobia) brasiliensis). 

 

Tabela 1 – Índices parasitários dos ácaros associados com marsupiais da Estação 

Experimental Rafael Fernandes, Mossoró, RN, Brasil. N= número de hospedeiros 

examinados; n= número de hospedeiros positivos com a referida espécie de 

ectoparasito; P= Prevalência; A= Abundância; IM= Intensidade Média. 

 

 

Hospedeiro (N) 

                                     Índices Parasitários 

 

Ectoparasito 

      (n)        

Nº de 

Ectoparasitos 
P 

(%) 
A I M 

 

 

Monodelphis 

domestica (14) 

Archemyobia 

brasiliensis (5). 

   90 35,7   6,4 18 

Lepronyssoides 

pereirai (2) 

   32 14,2   2,2 16 

     

Gracilinanus 

agilis (38) 

Listrophoridae 

(5) 

39 13,2  1,0 7,8 

Archemyobia 

brasiliensis (10) 

24 26,3  0,6 2,4 

Fonte: Própria (2019). 

  

Nos roedores, através do penteamento e coleta de pelos, coletou-se nos cinco Wiedomys 

sp. ácaros A. (Nearchemyobia) brasiliensis. Em Thrichomys sp. observou-se ectoparasitismo 

por Listrophoridae e L. pereirai em dois dos três espécimes capturados. O laelapídeo Tur 

lativentralis ocorreu nos três Thrichomys sp. (Tabela 2). Lepronyssoides pereirai foi igualmente 



  

 

notificado em Thrichomys sp. por Nieri-Bastos et al. (2011) e Saraiva et al. (2012) para Bahia 

e Minas Gerais, respectivamente. Segundo Nieri-Bastos et al. (2011), este macronissídeo 

acomete roedores e marsupiais nos estados do Ceará, Alagoas, Maranhão, Paraíba e 

Pernambuco.  

Dos ácaros coletados nos roedores os mais prevalentes e abundantes foram T. 

lativentralis, encontrado em todos os espécimes de Thrichomys sp. examinados (Tabela 2). 

Prevalência de 100% de infestação por T. lativentralis em Thrichomys sp. foi registrada em 

estudos prévios realizados por Werneck (1942) no estado do Ceará e por Fonseca (1958) na 

Paraíba. Saraiva et al. (2012), no Sudeste de Minas Gerais, obtiveram igual resultado para os 

índices de Prevalência e Intensidade Média, porém divergiu no índice de Abundância, que foi 

de 64,5, e no presente estudo foi de 22,3 (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Índices parasitários dos ácaros associados com roedores da Estação   

Experimental Rafael Fernandes, Mossoró, RN, Brasil. N= número de hospedeiros 

examinados; n= número de hospedeiros positivos com a referida espécie de ectoparasito; 

P= Prevalência; A= Abundância; IM= Intensidade Média. 

 

 

Hospedeiro 

(N) 

                                         Índices Parasitários 

 

Ectoparasito 

(n) 

Nº de 

Ectoparasitos P (%) A IM 

 

Wiedomys 

sp. (5) 

Archemyobia 

brasiliensis (1) 

 

6 

 

  20 

 

1,2 

 

6 

Thrichomys 

sp. (3) 

Listrophoridae 

(2) 

 16 66,6  5,3    8 

L. pereirai (2) 56 66,6  18,6    28 

 T. 

lativentralis(3) 

 67 100  22,3 22,3 

Fonte: Própria (2019). 

 

Considerando os ácaros T. Lativentralis, observou-se que os mesmos tem presença de 

placa esternal, anal e genitoventral, nitidamente separadas nas fêmeas, nas quais esta última 

placa apresenta-se dilatada e com bordo posterior de forma quase triangular (Figura 4). 

 

 



  

 

 

Figura 4- Microscopia eletrônica de varredura de Tur lativentralis: A. Fêmea dorsal; 

B. Fêmea ventral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2019). 

 

Com relação aos Phthiraptera, foram coletados 56 espécimes, todos depositados no 

acervo entomológico de ectoparasitos do LPA - UFERSA. Infestação por estes ectoparasitos 

somente foi observada no roedor R. norvegicus capturado, que apresentou prevalência de 100%, 

abundância e intensidade média de 7,0 para os sete espécimes de Polyplax spinulosa coletados. 

Dois dos três Thrichomys sp. capturados apresentaram prevalência de 66,6%, abundância média 

15,6 e intensidade média 23,5 para os 47 espécimes de Eogyropus lenti lenti obtidos deste 

hospedeiro. Dos três Thrichomys sp. um apresentou dois espécimes de Polyplax spinulosa, 

sendo os seus índices parasitários de prevalência 33,3%, abundância média 0,66 e intensidade 

média 2,0. Ectoparasitismo pelos piolhos P. spinulosa e E. lenti lenti em ambos os hospedeiros, 

foi observado em Mossoró no Rio Grande do Norte por Pereira et al. (2015) e em Minas Gerais, 

por Saraiva et al. (2012), porém com índices parasitários sempre maiores dos que os 

apresentados na presente pesquisa para E. lenti lenti . 

Diante de todas as notificações descritas no presente trabalho vale enfatizar que o 

registro das associações parasitárias entre os ácaros e os pequenos mamíferos aqui encontradas, 

permite que venhamos a sugerir que, neste ambiente de localidade geográfica estudado, os 

ectoparasitos analisados podem ser indicadores eficazes da qualidade ambiental, bem como 

vetores importantes de agentes patogênicos que provocam doenças em animais domésticos, 

silvestres e humanos, em Mossoró/RN, Brasil. 



  

 

 

CONCLUSÕES 

 

Através da presente pesquisa consegui-se notificar indices parasitários para as espécies 

hospedeiras Gracilinanus agilis (basiônimo: Didelphys agilis Burmeister, 1854); Monodelphis 

domestica (basiônimo: Didelphys domestica Wagner, 1842); Wiedomys Hershkovitz, 1959; 

Thrichomys Trouessart, 1880; e Rattus norvegicus (basiônimo: Mus norvegicus Berkenhout, 

1769). Nestas, foi possível recuperar ectoparasitos classificados em Litrophoridae; 

Archemyobia (Nearchemyobia) brasiliensis (Jameson; Lukoschus, 1969).; Lepronyssoides 

pereirai (Fonseca, 1935); Tur lativentralis Fonseca, 1936; Polyplax spinulosa (Burmeister, 

1839) e Eogyropus lenti lenti (Werneck, 1936). As associações ectoparasito-hospedeiro 

encontradas no presente estudo, aumenta o conhecimento sobre ocorrência dos Acari e 

Phthiraptera e sua associação com pequenos mamíferos, no nordeste do Brasil 
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